
20 DE FEVEREIRO 2019

Foi uma manhã de sábado que mudou 
para sempre a vida dos madeirenses e que 
ficará registada como a primeira aluvião 
do seculo XXI a afectar a nossa serena, 
mas às vezes temperamental ilha da Ma-
deira. À data era vereador não executivo 
da Câmara Municipal do Funchal e aos 
primeiros sinais da tragédia que toma-
va forma apresentei-me no quartel dos 
bombeiros voluntários, e para o que fosse 
preciso. Como estava a nossa cidade… a 

destruição e a perda de vidas humanas a cada 
hora do relato dos acontecimentos deixou-nos 
a todos incrédulos, como era possível? Que 
força era aquela que tudo levava à frente, que 
tudo derrubava e arrastava sem piedade. Nas 
primeiras horas havia que salvar gente… e que 
gente. Gente brava que lutava contra as cor-
rentes, gente corajosa que sem medo ajudava 
e salvava vidas. 

A resposta imediata fez-me ver que esta 
aluvião iria ter uma resposta à altura, a na-
tureza tinha-se metido em trabalhos com um 
povo que não baixa os braços, um povo que 
“deita a mão”, e que junto, é capaz do impos-
sível. E o que foi feito, foi muito próximo do im-
possível. De uma cidade destruída e alagada
surgiu uma cidade limpa e organizada, re-
sultado do empenho de gente “estoica e va-
lente” que queria apenas ajudar e que queria 
a sua cidade de volta. 

Mas não era tarefa fácil… por onde começar? 
Como começar? Mas lá se começou e foi um 
trabalho de equipa e que equipa, toda a gente 
mobilizada e organizada, desde o mais humilde 
dos cantoneiros até aos vereadores, contando 
com todos os quadros da autarquia, lá fomos 
apagando o rasto de destruição espalhado pe-

las nossas ruas e pelas nossas casas. Neste 
trabalho hercúleo tivemos o privilégio de con-
tar com a firmeza e a coragem do homem que 
à data era o responsável máximo pela cidade, 
refiro-me claro, ao Dr. Miguel Albuquerque. A 
sua determinação e capacidade de liderança 
foram imprescindíveis para o sucesso das inú-
meras tarefas que tínhamos pela frente, ha-
via que limpar, havia que desobstruir, havia que
repor, havia que informar e havia que confor-
tar…

Depois vieram os trabalhos de reconstru-
ção, trabalhos estes que foram antecedidos 
por um profundo estudo sobre o fenómeno 
das aluviões e que elevou significativamente 
os conhecimentos científicos e técnicos sobre 
a matéria. As conclusões e os princípios orien-
tadores do EARAM (Estudo de Avaliação dos 
Riscos de Aluvião da Ilha da Madeira) foram o 
guião para os projectos de regularização e ca-
nalização das ribeiras e ribeiros da nossa ilha, 
para a criação das estruturas de retenção e 
para a consolidação de escarpas e de encostas. 
Este pertinente trabalho de um grupo alarga-
do de peritos contribuiu igualmente para uma 
nova abordagem sobre a rede hidrográfica da 
ilha, muitas vezes sujeita a alguns mitos e fal-

sas teorias. Muito foi feito e muito ainda 
estará por fazer, sendo que as situações 
mais críticas foram acudidas e o trabalho 
responsável do Governo Regional está 
bem à vista. 

Mas ao contrário dos eventos de 
seca extrema, em que os efeitos e as 
memórias ficam marcadas na sociedade 
por muitas e longas gerações, os eventos 
de cheias e cheias rápidas tem tendência 
de cair no esquecimento. Infelizmente é 
o que se tem passado também na Ma-
deira, pois muitas das intervenções efec-
tuadas começam a ser criticadas e são 
acusadas de desnecessárias por meia 
dúzia de irresponsáveis. A Madeira o que 
tem de bela, tem também de perigosa e 
a segurança deve estar acima de tudo. 
Tenho para mim que o Brigadeiro Reinal-
do Oudinot a quando do “encanamento” 
das ribeiras do Funchal, também deverá 
ter tido a sua conta de críticos, mas fe-
lizmente que o método, o rigor e a enge-
nharia prevaleceram.

Amílcar Gonçalves
Secretário Regional dos 

Equipamentos e Infaestruturas

20 Fevereiro
a minha história
a nossa história
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S Ã O  R O Q U E

1. Reabilitação e regularização da 
Ribeira de Santa Luzia – construção 
dos açudes A1 a A4 
e da Ponte dos Tornos 
(5,3 milhões de euros)

S É

3. Intervenção no troço 
terminal da Ribeira 
de São João 
(23,9 milhões de euros)

4. Intervenção dos troços 
terminais das Ribeiras de 
Santa Luzia e de 
João Gomes 
(45,1 milhões de euros)
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F U N C H A L obrasoutras
S Ã O  R O Q U E

Canalização e regularização dos Ribeiros 
de Santana e Água de Mel – São Roque

(3,5 milhões de euros)

Reconstrução de passagem hidráulica do 
Ribeiro a jusante da rotunda da Fundoa

(1,9 milhões de euros)

Reconstrução de passagens hidráulicas 
e muros de canalização na Ribeira da 
Penteada entre as oficinas da PSP e 

Caminho da Penteada
(1,5 milhões de euros)

M O N T E
Reconstrução de muros de passagens 

hidráulicas e de canalização no Ribeiro do 
Caminho da Levada dos Tornos – Monte 

(1,3 milhões de euros)

Reconstrução de passagens hidráulicas e 
muros de canalização no Ribeiro da Pena, 

a montante da estrada do Livramento
(1,1 milhões de euros)

M O N T e

2. Regularização e canalização do 
Ribeiro do Monte, a montante do 
Largo da Fonte (1,7 milhões de euros)
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S A N T O  A N T Ó N I O

Regularização e canalização da Ribeira 
do Vasco Gil (Santo António) 

(3,7 milhões de euros)

S A N T O  A N T Ó N I O

Reabilitação e regularização da Ribeira 
de São João – construção açudes A5 a 

A8 (8,2 milhões de euros)

S A N T A  M A R I A  M A I O R

5. Reabilitação e regularização da 
Ribeira de João Gomes – construção 
dos açudes A1 a A4 (3,2 milhões de 
euros)

S ã o  g o n ç a l o

6. Estabilização da ER 205 - Palheiro 
Ferreiro (1,2 milhões de euros) obra a 
decorrer

S A N T A  L U Z I A

Reabilitação e regularização da 
Ribeira de Santa Luzia (troço urbano)  
(13,9 milhões de euros)

6

obrasoutras
S A N T A  L U Z I A
Prevenção e Mitigação do Risco 
de Derrocadas nas Escarpas 
Sobranceiras ao Túnel João Abel 
de Freitas e na ER 118 - Troço de 
Ligação à Via Rápida (5,3 milhões 
de euros) obra a decorrer

Desvio do Ribeiro da Pena para a 
Ribeira de João Gomes 
(1,9 milhões de euros)

obras
outras

S A N T O  A n t ó n i o
ER 107 Romeiras – Lapa 
(6,7 milhões de euros)

Reparações na Ribeira de São 
João (1,8 milhões de euros)

5

obras
outras

S A N T A  m a r i a  m a i o r
Consolidação de talude leste 
sobranceiro à ligação da cota 200 
ao Campo da Barca
(1,2 milhões de euros)
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No capítulo 4 do Estudo de Avaliação 
do Risco de Aluviões da Ilha da Madeira 
(EARAM 2) é descrito o trabalho desen-
volvido na identificação das condições 
que são necessárias para que desliza-
mentos de vertentes ocorram. Assim 
sendo, quais são as condições?

Os fatores que condicionam a ocorrência de des-
lizamentos são o declive das encostas, o tipo de 
solo, o coberto vegetal e a precipitação. É um 
conjunto grande e diverso de fatores interliga-
dos, o que explica a dificuldade em prever este 
tipo de fenómenos. O desafio que enfrentamos 
é a quantificação das relações que existem en-
tre estes fatores e a ocorrência de deslizamen-
tos. Só estabelecendo relações quantificadas é 
que conseguimos produzir cartas de risco que 
possam ser utilizadas no ordenamento do ter-
ritório e estabelecer as regras necessárias para 
incluir num sistema de previsão e alerta de des-
lizamentos de vertentes. O EARAM2 procurou 
definir as zonas mais propensas à ocorrência de 
deslizamentos em função das suas característi-
cas e, separadamente, as condições necessári-
as para a ocorrência de um deslizamento num 
determinado momento. Essas condições são 
função da precipitação acumulada até esse 
momento e da intensidade de precipitação 
nesse momento. Os períodos de precipitação 
intensa que ocorrem na sequência de vários dias 
ou semanas de precipitação são particularmente 
perigosos. E é claro que essas condições de pre-
cipitação ocorrem mais frequentemente nas zo-
nas de maior altitude da Madeira. Com os dados 
disponíveis propusemos uma primeira versão de 
um mapa com a localização das áreas mais sus-
cetíveis a deslizamento e das condições de preci-
pitação que determinam a ocorrência de desliza-
mentos. Estes resultados estão condicionados 

aos dados que tínhamos disponíveis, a maioria 
para obtida na sequência do evento de fevereiro 
2010, no âmbito do primeiro projeto EARAM. Pre-
cisamos de continuar a trabalhar e, sobretudo, 
a recolher dados para aperfeiçoar esta primeira 
geração de resultados.

Neste estudo é abordada a perceção so-
cial sobre o risco, a vulnerabilidade so-
cial e a resiliência às aluviões por parte 
da população madeirense. Em traços ge-
rais, o que se concluiu a respeito?

Os inquéritos realizados concluíram que a po-
pulação da região está consciente dos riscos 
naturais a que estão expostos, isto é, está 
preocupada com os perigos naturais e com a 
probabilidade de serem por eles afetados. As 
pessoas inquiridas declaram-se também infor-
madas sobre o significado dos avisos meteoro-
lógicos e sobre as medidas para se proteger dos 
perigos naturais e demonstram confiança nas 
entidades que prestam auxílio em situações de 
risco e emergência, sobretudo os bombeiros. 
São resultados positivos que perspetivam uma 
adequada reação de autoproteção e de colabo-
ração com os agentes de proteção civil. Mas 
é necessário assegurar que esta perspetiva se 
concretiza.

Passaram nove anos após o “20 de Fe-
vereiro”, que análise faz ao trabalho de 
reconstrução feito pelo Governo Regional 
da Madeira?

O primeiro EARAM, lançado logo após o 20 
de fevereiro de 2010, estabeleceu um conjun-
to de princípios orientadores para as ações de 
prevenção e de proteção que seria necessário 
levar a cabo. Esse estudo teve o mérito de en-
quadrar e dar sentido a um conjunto vasto de 
intervenções que incluem medidas estruturais 
de retenção de material sólido, de melhoria da
rede de drenagem ou de proteção de determi-
nadas zonas, assim como medidas não estru-
turais de gestão do risco através de um melhor 
ordenamento do território, do desenvolvimento 
de um sistema de monitorização de previsão e 
alerta de aluviões e da sensibilização dos agen-
tes de proteção civil e da população em geral. 

Desde 2010, que os princípios propostos têm 
vindo a ser aplicados através de várias medi-
das, sendo as mais visíveis as obras na rede de 
drenagem da Madeira nos concelhos mais afe-
tados em 2010. Os trabalhos de florestação das 
encostas também contribuem para a redução 
do risco, embora aqui o potencial benefício 
tenha sido afetado pelos incêndios que ocorre-
ram. O trabalho realizado no âmbito da segunda 
fase do EARAM2 permitiu consolidar ideias na 
área da gestão do risco. Em concreto, os pilares 
do sistema de previsão e alerta de inundações 
foram estabelecidos e discutidos entre as enti-
dades que devem colaborar para esse fim, com 
destaque para o IPMA e LREC. Entre outros tra-
balhos, foi também realizado um estudo hi-
drológico para toda a ilha que serve a ativi-
dade de licenciamento dos organismos do GR 
e serviu de base aos trabalhos de elaboração 
das Cartas de Risco de Inundação e os Planos 
de Gestão do Risco de Inundação. Os projetos 
de monitorização das ribeiras em curso no 
LREC são outra contribuição importante para a 
gestão do risco, através da melhoria do conhe-
cimento sobre este fenómeno complexo que é 
a aluvião e sobre o desempenho das infraestru-
turas já construídas.

No capítulo 11, o EARAM 2 apresenta a 
síntese do trabalho desenvolvido a um 
conjunto de recomendações para o fu-
turo. Quais as mais relevantes?

As condições naturais da Madeira implicam a 
convivência com o risco de aluviões. Não me-
nosprezando o papel que as intervenções es-
truturais têm, a prioridade deve ser a gestão do 
risco através de um ordenamento do território 
adequado, de um sistema de previsão e alerta 
de aluviões e de uma resposta eficaz, em caso 
de emergência. A concretização do potencial do 
sistema de previsão e alerta de aluviões exige 
a integração de iniciativas em curso em várias 
instituições regionais e nacionais, nomeada-
mente na área da monitorização, da previsão 
meteorológica e hidrológica e da modelação 
dos processos hidrológicos e de transporte de 
material sólido. A questão da reorganização 
e manutenção das redes de monitorização é 

critica, assim como é a continuação dos tra-
balhos de levantamento e caracterização 
das manchas de deslizamento que per-
mitam melhorar substancialmente o conhe-
cimento sobre as condições de desencadea-
mento de deslizamentos. Sugerimos que a 
responsabilidade de liderar este processo 
deve ser atribuída a um único organismo do 
Governo Regional que depois estabeleceria 
parcerias com outras instituições regionais 
e nacionais, incluindo as de investigação. 
O trabalho de aperfeiçoamento e de ade-
quação à realidade regional dos critérios de 
licenciamento e de gestão do território deve 
prosseguir, aproveitamento o conhecimento 
já obtido e desenvolvendo estudos específi-
cos. E é também necessário manter as ativi-
dades de sensibilização da população e as-
segurar eficácia na resposta a emergências, 
por parte dos agentes de proteção civil.

Se ocorresse, agora, um episódio se-
melhante à intempérie de 2010, o im-
pacto seria o mesmo?

Os impactos de uma aluvião dependem 
muito das circunstâncias da sua ocorrência. 
O evento ocorreu de 2010 ocorreu durante 
o dia e no fim de semana, o que provavel-
mente contribuiu para mitigar as perdas de 
vidas humanas e facilitou o socorro. É por 
isso muito difícil antecipar se o impacto seria 
o mesmo, mas as ações levadas a cabo des-
de 2010 contribuem para uma redução do 
risco. As redes de monitorização, incluindo 
o radar meteorológico, permitem antecipar 
e acompanhar fenómenos de precipitação 
intensa, e as obras já realizadas, sobretu-
do nos concelhos do Funchal e da Ribeira 
Brava, melhoraram significativamente as 
condições de escoamento da aluvião. E 
enquanto a memória de 2010 perdurar, a 
reação das populações a uma intempérie é 
mais rápida e eficaz.  A autoproteção é fun-
damental neste tipo de eventos.

Entrevista com dois dos
coordenadores do EARAM 

Professor António Betâmio de Almeida 
e Professor Rodrigo Proença de Oliveira

“As condições naturais da Madeira implicam a convivência com o risco de aluviões”

De acordo com o planeamento previsto 
pelo Governo Regional, o Laboratório Regional 
de Engenharia Civil, órgão executivo da Secre-
taria Regional dos Equipamentos e Infraestru-
turas, desenvolve um sistema de previsão e 
alerta precoce do risco de aluviões na ilha da 
Madeira, em condições climatéricas extremas.

O sistema em desenvolvimento assenta 
na monitorização contínua das condições me-
teorológicas da ilha da Madeira, do comporta-
mento das bacias hidrográficas relativamente 
a instabilidades geológicas e deslocamentos de 
material sólido, dos escoamentos hidráulicos 
e das condições de assoreamento de linhas de 
água e fozes de ribeira, sendo a informação re-
sultante de análise estatística, de cálculo e de 
simulação numérica.

Para assegurar a transmissão de dados foi 
construída uma rede digital, independente e re-

dundante em fibra ótica, M2M e rádio frequên-
cia, que será ampliada à medida do alargamen-
to do sistema à totalidade do território regional

Parte do sistema respeitante à avaliação 
dos riscos meteorológicos e geológicos está 
praticamente concluída, prevendo-se que a 
curto prazo estejam reunidas as condições para 
estabelecimento, entre as entidades compe-
tentes, dos protocolos de entendimento e ope-
racionais relativos à receção e tratamento de 
dados, cedência de informação, manutenção de 
redes de monitorização de variáveis geofísicas, 
vigilância remota e de aviso às populações.

O sistema incluirá ainda uma aplicação in-
formática de acesso público através da qual, de 
forma gráfica, poderão a curto prazo e a cada 
momento ser consultados, numa escala quali-
tativa, alguns dos indicadores relativos à proba-
bilidade da ocorrência de situações de risco

Sistema de previsão e alerta de riscos naturais em desenvolvimento
meteorológico, hidráulico ou geológico em 
qualquer ponto da ilha da Madeira, sendo certo 
que o alerta à população será sempre da com-
petência das entidades com responsabilidades 
específicas nesta matéria.

O previsto e já equacionado Centro Opera-
cional e de Coordenação de Previsão e Alerta 
capacitado para gerir as redes de monitorização 
e de vigilância, recolher e processar dados e 
informar os serviços operacionais de proteção 
civil, constituirá uma das ações a prosseguir 
pelo Governo Regional no contexto da miti-
gação dos riscos naturais e da segurança das 
populações. 

A implementação do referido sistema impli-
cou o recurso a fundos europeus para apoio ao 
investimento na ordem dos 4.429.555,36 €, dis-
tribuídos por quatro candidaturas já aprovadas 
(MADFDR-03-0235-FEDER-000038 - Moni-

torizaRibeiras - Monitorização automática 
de ribeiras para a prevenção de riscos de 
aluviões; POSEUR-02-1810-FC-000391 
- Sistema de Alerta de Aluviões na RAM 
- SAARAM - 1.ª Fase; POSEUR-02-1810-
FC-000407 - Acompanhamento e gestão 
de riscos em encostas; POSEUR-02-1810-
FC-000461 - Ações inovadoras para a pre-
venção e gestão de riscos no âmbito da 
deteção de incêndios em zonas de orografia 
complexa) e uma quinta em fase de apre-
ciação (Sistema de Alerta de Aluviões na 
RAM - SAARAM - 2.ª Fase), prevendo-se a 
conclusão física do projeto no final de 2020.

José Alberto Pimenta de França
Diretor do Laboratório Regional 

de Engenharia Civil
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M A C H I C O

P O R T O  D A  C R U Z

Estabilização do talude 
da Ribeira do Junçal 

(8,8 milhões de euros)

S A N T O  A N T Ó N I O  D A  S E R R A

Reconstrução de passagens hidráulicas e 
muros de suporte entre o Santo da Serra 

e a Referta, no Porto da Cruz 
(3,71 milhões de euros)

M A C H I C O

Canalização e ensoleiramento do Ribeiro 
do Caramanchão (Machico) 

(2,4 milhões de euros)

M A C H I C O

Canalização e regularização do Ribeiro 
do Moinho Velho (Machico) 

(1,3 milhões de euros)

G A U L A

Canalização e regularização da Ribeira do 
Porto Novo, junto à Estação do IGA 

(2 milhões de euros)

S a n t a  c r u z

Reconstrução das muralhas de canalização na 
Ribeira de Boaventura, junto 

ao armazém da CMSC 
(1,9 milhões de euros)

S A N TA  C R U Z

C A M A C H A

Reconstrução da ER 102 - Camacha - 
Santo António da Serra 
(4,8 milhões de euros)

obrasoutras
C A M A C H A

Reconstrução da ER203 - Carreiras
(6,5 milhões de euros)

Reconstrução de muros de canalização na 
linha de água junto à bomba de gasolina 

do Ribeiro Serrão, na Camacha 
(1 milhão de euros)

S A N T A  C R U Z
Reforço de muralhas e travessões 

na Ribeira de Santa Cruz  
(1,5 milhões de euros)

C A N I Ç O
Canalização e regularização do Ribeiro 

das Eiras (1ª fase) – Caniço
(1,2 milhões de euros)

outras

P O R T O  D A  C R U Z
Consolidação do talude da Maiata 
(Porto da Cruz) 
(3,5 milhões de euros)

Estabilização de taludes ER102 
– Massapez (616 mil euros)

obras
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R I B E I R A  B R AVA

S E R R A  D E  Á G U A

Canalização e regularização da Ribeira da 
Ribeira Brava a montante da Meia Légua

(72 milhões de euros)

S E R R A  D E  Á G U A

Canalização e regularização das Ribeiras da 
Fajã das Éguas, da Eirinha e da Pereira – Serra 

de Água (5,5 milhões de euros)

T A B U A

Reconstrução da ER227
(16,2 milhões de euros)

Q U I N T A  G R A N D E

Estabilização da ER 231 - Quinta 
Grande (1,2 milhões de euros)

C Â M A R A  D E  L O B O S

Estabilização do talude do Garachico 
- Câmara de Lobos  

(1,7 milhões de euros)

C U R R A L  D A S  F R E I R A S

Estabilização do talude sobranceiro à 
Estrada Municipal da Seara Velha de 

Baixo (Curral das Freiras) 
(1,3 milhões de euros)

C U R R A L  D A S  F R E I R A S

Empreitada de estabilização da 
Plataforma Rodoviária de um troço da ER 
107 Ribeira do Cidrão - Curral das Freiras 

(5,3 milhões de euros)

C Â M A R A  D E  L O B O S

obras
outras

t a b u a
Reconstrução de muros de 
canalização e pontes na Ribeira da 
Tabua (2,4 milhões de euros)

Regularização e canalização da 
Ribeira da Tabua, a montante da 
ER222 – 1ª fase – Sítio da Terça  
(1,4 milhões de euros)
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S Ã O  V I C E N T E

Regularização e 
canalização da Ribeira da 

Vargem – São Vicente 
(4 milhões de euros)

P O N TA  D O  S O L

Reconstrução de muros e travessões na 
Ribeira da Ponta do Sol (813,7 mil euros)

Reconstrução da praia da Ponta do Sol 
(277 mil euros)

Reconstrução taludes da ER 222, 
nos sítios da Voltinha e da Rateira 

(2,5 milhões de euros)

obras
outras

m a d a l e n a  d o  m a r
Estabilização da ER 222 
– Moledos
(1,95 milhões de euros)

C A L H E TA

S Ã O  V I C E N T E
Reforço de 
muralhas e travessões 
a montante da 
Escola Agrária 
(763,7 mil euros)

P O N T A  D O  S O L

C A L H E T A

Reforço da proteção 
marítima da 

Praia da Calheta 
(4,6 milhões de euros)
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F A I A L

Reparação e reforço de 
muralhas quer a jusante, 

quer a foz e na própria 
Ribeira do Faial num 

total de 1,8 milhões de 
euros investidos

P O R T O  M O N I Z

S E I X A L

Estabilização da ER 221 -Seixal 
(1,4 milhões de euros)

R I B E I R A  D A  J A N E L A

Trabalhos de regularização e 
canalização em vários ribeiros na 

freguesia da Ribeira da Janela 
no total de 854 mil euros investidos.

R I B E I R A  D A  J A N E L A

Reconstrução e reabilitação 
da Ribeira da Janela 

(1,1 milhões de euros)

P O R T O  S A N T O

De todos os meios tecnológicos para 
suporte das suas atividades, os sistemas de 
radar destacam-se pela contribuição que 
oferecem nos domínios da vigilância do estado 
do tempo a muito curto prazo e da previsão 
hidrológica, com impacto direto na segurança 
de pessoas e bens e no desenvolvimento de 
inúmeras atividades socioeconómicas.

As observações de radar são ainda utiliza-
das na assimilação de modelos de previsão 
numérica, com reflexos na melhoria do seu 
desempenho e constitui uma importante in-
fraestrutura científica e tecnológica na RAM, 
suscetível de criar sinergias nos domínios da 
I&D com outras instituições, nomeadamente 
com a UMa e com o LREC.

Em termos de equipamento de observação 

remota não existem alternativas ao radar que 
permitam uma monitorização tão detalhada e 
tão extensa, i.e., em cerca de 300 km de raio 
em torno do Porto Santo, onde o radar se en-
contra instalado. Em resumo, permite acom-
panhar a aproximação de perturbações me-
teorológicas ativas e o seu desenvolvimento 
vertical.

É reconhecidamente uma infraestrutura 
indispensável na RAM e muito mais agora que 
se sabe claramente que os eventos meteoro-
lógicos extremos são fortemente potenciados 
em magnitude e frequência, pelas alterações 
climáticas.

A experiência prática, desde a sua en-
trada em funcionamento, tem-se revelado 
extremamente útil para os meteorologistas 

Radar é uma infraestrutura indispensável na RAM
responsáveis pela permanente vigilância do 
estado do tempo no Arquipélago da Madeira. A 
sua utilização foi já, por diversas vezes, testa-
da em situações adversas, em particular nos 
temporais de 27 e 28 de fevereiro e 8 de março 
de 2018 e, mais recentemente, na vigilância da 
tempestade tropical Leslie.

Na situação catastrófica do 20 de feverei-
ro de 2010, com certeza que a informação de 
radar teria sido extremamente útil na sua vigi-
lância, em particular na emissão de avisos de 
forma mais atempada. Presentemente, a me-
lhor forma de vigilância operacional da RAM, 
associada a precipitação, baseia-se em grande 
parte na informação de radar que é disponibi-
lizada de 5 em 5 minutos e apresentada num 
grande ecrã, sempre visível aos meteorologis-

tas operacionais. Por fim é de destacar 
que este importantíssimo sistema para 
a RAM, teve financiamento Comunitário, 
no âmbito do POSEUR.

Victor Prior
Diretor da Delegação Regional 

da Madeira do IPMA 
 

S A N T A N A
Reconstrução 
de muros e 
travessões na 
Ribeira dos 
Moinhos e do Faial 
(694 mil euros)

outras

F A I A L
Reparação de diversos ribeiros 
na freguesia do Faial 
(278 mil euros)

S A N T A N A
Reconstrução da ER218
Pico das Pedras/ Achada do 
Teixeira (3,1 milhões de euros)

obras


